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Insight

Introdução e Objectivos

As malformações congênitas podem ter causas genéticas, ambientais ou desconhecidas. A microcefalia, caracterizada por

malformações do sistema nervoso central, pode ser diagnosticada ainda na fase intrauterina.O objetivo deste estudo foi

avaliar os aspectos clínicos e pré-natais de neonatos portadores de microcefalia.

Metodologia

Estudo transversal, que utilizou dados de prontuários de 49 recém-nascidos, portadores de microcefalia. Para a análise

estatística foi utilizada a ferramenta estatística PHStat2, Rstudio e o SPSS. O Teste Qui-quadrado foi utilizado para a análise

das variáveis, considerando o nível significância de 5%.

Resultados

Houve predomínio das genitoras com idades de 21 a 30 anos, 45% (±31e dp de 8,0); primíparas (59,18%); número de

consultas pré-natais entre cinco a sete (46,94%); portadoras de doença vascular hipertensiva (34,69%), com diagnóstico

de microcefalia no terceiro trimestre de gestação (95,92%). Quanto às patologias associadas, houve predomínio

sorológico para Zika vírus (37%). Quanto ao perfil clínico neonatal, predominaram os recém-nascidos a termo (86%), de

parto natural (79,59%); sexo feminino (51,02%); adequados para a idade gestacional (61,22%); portadores de microcefalia

associada com forame oval patente (20%). As alterações periventriculares bilaterais apresentaram maior ocorrência

(20,65%). Para mães que apresentaram exantema (p 0,037), fizeram ingestão de álcool (0,014) e possuíam fator RH

negativo (p 0,025), a significância estatística de 5%.

Conclusões

Houve aumento da ocorrência de forame oval patente e sorologia positiva para Zika vírus durante o pré-natal em

pacientes com microcefalia. A proporção de crianças com outras malformações foi maior em mães que apresentaram

exantema, ingeriram álcool e possuíam fator RH negativo.
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